
5 AUClllVO PJTTOHESCO 

A Lili de Gootbe 

Este gracioso vulto que apparccc na estampa é uma 
c~as mimosas crcaçõcs <lc Gll'liH', reproduzida pelo fei
ticeiro Japis <lc l\twlhach 1 . Lili pcrtcucc [t choréa des
lumbrante de doces figuras, de walkyrics fascinadoras, 
que a forte imagi11açllo elo grande poeta germanico 
CYocou do mu ndo myslcrioso cm que llucluavam para 

t Os qlrndros d'ule artltla hnarol, :lpr,.tl"l'llrulot nn. 11xr'l'i(h nniví'r11.:i l, mtrtcf'r.im-1hP 
o lltulo, conh·ndo pelos 11ro1)rlvs cr11kui fr.we:e-ies, dt• 1w1111t11ro 1>intor Je bhtoria entre os 
coutempcraneos. 

'1"0>10 x.t 1868 

formar os cios floridos d'cssa cadeia sulilime, que prin
cipia na Margarida de Fat1sto e acaLa 11a Mignou <lc 
Wilhelrn Jleisler. 

Poeta nenhum talvez soube, corno G~Lhe, apresen 
tar um tal enxame de vu ltos fcm i11inos, todos suaves 
e todos diversos; na vasta collcrçfto das suas obras 
apparcccm, cngastadas no seu esti lo <lo oiro, <'~l as mi
niaturas deliciosas. A Clara de Eumo11r , tão tlPscuido~a 
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e tão meiga; ~largarida, a pomba palpilante: .Mignoo, o 
t ypo da mais sublime abncgaçrto que se póde encerrar 
no espirito inculto, mas profundan1enle dedicado, de 
uma pobre 1·apariga desamparada; a noiva de Corin· 
lho, volu1>luosa e sombria; e desenhos sem numero, 
que elle afaga um instante com o lapis namorado, que 
deixa ficar como simples c~boços, mas que se gravam 
para sempre na memoria das gerações. 

Entre esses esboços, tocados ao de !cm nas suas 
poesias soltas, arnlla o typo gracioso de Lili, que pa
rece uma verdadeira incarnaçf10 da primavera. Irei cu 
degcrcvel-o? Nüo; por muito al'rojada que seja a ten · 
tativa , prcíl1·0 dar aos leitores um rcllexo, ainda que 
pallido, dos versos de Grotbe, a substituir á graciosa 
descrip~üo do poeta a minha prosa humilde. 

Nrto ha museu mais variado 
(porém museu animado) 
do que o da minha Lili. 
Com as azns matizadas, 
tendo ns guias deccpadiJs, 
as pombinhas enrufadas, 
os passarinhos esquivos, 
pobres principes captivos, 
ludo pula e folgn alli. 
Nrto sei que csll'(1nha magia, 
nflo sei que estranho condüo 
põe aos pés d'esta criança 
Loda a plumosa nasüo. 

Que harulbo ! que inferncira ! 
quaudo clla surge radiosa, 
ahrindo co'a mão mimo$a 
as porias da capoeira. 
Erguendo a crisla estarlate, 
sae o gallo magcstoso, 
a gall iuha segue o esposo, 
vem atrnz turba palreira 
ele 1>inta inhos implunws 
a namorar-lhe o açafall' 
que encerra o milho doirado! 
ljuc de arrulbos ! que de amores! 
arvores, moitas e flores, 
tudo parece animado. 
"fé os peixes em cardumes, 
sulta11do fóra do lago, 
procuram o meigo nl'ago 
tl'csse olhar encantador 
tJUC fascina os immor1acs ... 
sem fallar nos animacs. 

Começa a discordia entf10. 
Este debica, outro engole; 
csle audaz conquistador 
furta a comida; outro bole 
na alva codea que c• lla traz 
meio csco11dida na mão; 
o ga llo, o ganso arganar., 
o pato, o csbello faisão, 
a meiga rola saudosa, 
acham-1ú1 mais saborosa 
do que o uectar e a anibrosía 
ela celeste confraria. 

E a sua voz! Quando hrada: 
"Pequenino, pcque11 i110 ! • 
"J'é mesmo a aguia altanada, 
que junto ao solio campeia 
de Jove Capitolino, 
correria ao seu chamado! 
As pombas que a Cy1heréa 
liram o carro doirado, 
de Juno o altivo pavrto, 
virium, juro, se ouvissem 
d'cssa voz de semi·dúa 
a doce modulaçrto. 

Quem traduziu a poesia de Grothe, mil re1es me· 
lllor cio que l'U o poderia fazer, foi o lapis do dese
nhador. Como alli se sente bem o meigo itlyllio que 
Jorto Wolfgang devaneou! Que doce vulto de criança ! 
Hi -lllc a primavera nos labios, no olhar, nas faces, e, 
como a primavera lambem, flore:;, borbolclas, passa· 
ros, saúdam-n'a, cnlaçam-n'a, beijam·11'a, esvoaçam· 
lhe em torno, como se a reconhecessem por irmã, 
como se soubessem que o bafo mu11dano ainda nrto 
apagou um só cios e:Splcndorcs d'cssa filha lumiuosa 
da 11aturcza. 

Quem ensinou a Gccthe o segredo, a uenbum oulro 
poela revelado, de pi ntar, debaixo de Ião suaves e tão 
variados aspectos, o e11ca11to natiro da mul her? Foi 
lalver. o seu proprio egoismo. A paixão nunca !urrou 
aquclla alma de cris1al, como o crislal transparente 
e fria, que Iodas as imagens espelhava e onde ne· 
11huma conseguia gravar-se. Immo,·el na sua iudi[e. 
rença olympica, o Jupitcr gcrmanico assistiu, durante 
a vitla, ú sua propria apotheose. Teve o dom unico de 
inspirar aos ltomc11s u111a idolatria i11c1·ivel, ús lllll · 
lhcres um louco e11thusiasmo. De edade de sessenta 
annos, viu uma menina de dezoito, Carlota llt'entano, 
depois casada com o poeta Acbim de Arnim, cousa· 
grar-ll1e a paixão muis dcliranle e mais viva! E t'lle, 
sempre risonho e sempre sereno, acolhia como liomc-
11agens que lhe eram de,·idas esses transportes que 
deveria rcpelli r com paternal carinho. Ti11ha ra?.fto 
ralvcz debaixo do seu ponto de visla; quem se infiam
niarn com o reflexo d'cssas paixões abrar.adol'Us que 
deixavam o poeta insensivcl, era a ar!(', esse deus in· 
timo que sempre conscr\'Ou dentro d'ellc, mau grado 
aos gelos do i11ver110, a sua jm·cotuclc ~esplandecentc 
e immortal. 

Assim sobranceiro ;is paixões da terra, mas apro· 
veiLa11do-as como a arrore aproreita os suecos nutri· 
ti\'Os do solo para enfolhar a copa, esse g('1tio , sereno 
e sublime, conquistou a adm iração c~Lupdacta do mun· 
do, porque, scgu11do a bel la pbl'Use dC' ll c11rique Jlcinc, 
a sua ramaria se ell'raYa ![to magnificamente para o 
eco, e a Lal altura, que as estrellas 11üo pareciam se· 
nflo os doirados fructos d'cssa an·orc m<1ra,·ilho~a. 

li. P1s1u:uto C111i.<;AS. 

AS HEPUTAÇÕE ~ 

(ESBOÇO Cll!TICO) 

Entrámos um dia cm certo café, com o intuito de 
nos demorarmos pouco tempo, quando uma cliscussüo 
acalorada, que se ouria a um lado, chamou a nossa 
atlcnçflo. Julgámos ao principio que fosse uma discus· 
silo migar, que terminasse com u intcrvc 11 ~üo da poli· 
eia, e iumos acauteladamente reti rar-nos quando nos 
OIJl'igaram u fi car c~las palavras que se proferiram em 
VOZ alta: 
-1~ impossi1•el l('I' reputação melhor! 
- ~ão é possil'<.'I ter peior reputaçüo ! 
Tratara-se de um homem que possue um bem que 

falta ao auctor cl'c ·te artigo, de um honwm de quem 
todos fallam, de um homem, cm fim, que l('lll repu· 
taçüo .. 

-.1\ um cios homens mais notarei:> da epochu, di
zi<l um 1Jomcmsi11ho que, aproveitando um i11stan te de 
sp1·enidade, levanlára a \' OZ sobre os demais interlo· 
cutorc:; para ser ouritlo. Sim, scnhorc•!', é homem do· 
lado do um bello talento, de nobre coração e cspirilo 
elevado; e é só para lastimar que lhe falte caractcr. 
Olhem que esla or>i11irio nflo é propriamen1c mioba; 
se me df10 licença, lerei um ar1igo l'm que se ella cn· 
conlra : é parto de uma hiographia que cu consulto 
sempre que desejo saber o que devo pensar de um 
homem conhecido que nrto conheço. 

E o nosso homemsinho leu o artigo onde a opinirto 
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que cmittíra se achava rerroduzida, mas com tanta 
c;.;aclidão que se podia iuícrir, ad libiwm, ou que 
tinha cscripto o artigo, ou que o tinha decorado. 

- Penso o contrario do homem de quem falia o sr. 
F ... , disse um segundo: falla·lbe lalenlo, tem pouco 
espirita, mas possue um caracter elel'ado; e não sou 
cu só d'estc parecer. 

g leu um artigo inteiramente opposto ao c1ue se 
acabúra de ourir, artigo cxtrahldo de out ra biogra
phia, cm que este leitor baseara o seu juízo critico. 

- Pois é possível encontrar-se caraclCl' cm tal ho
mem? replicou vivamente um terceiro inlcl'loculor. Ha
verá outro mais le1•iano, mais versati l? llon lem ap
plaudia o vermelho, hoje segue o branco, úmanbft 
rstar~i rio lado do azul; e ús vezes tem ao almoço 
uma cõr e ao jantar outra. í~ um íris. Aqui cstú um 
:u'ligo que nol-o asse~u1·a. 

- Isso nflo tem auctoridadc, acudiu o quarto inter
locutor. "Kão se pôde aflirmar que falte ca1·ucter a um 
liornern porque couscrvou cm o novo gove1·no o cm
prrgo que llic dera o go verno transacto. As funcções 
puhlicas não mudarnm de 1iaturcr.a. Scrve ambos com 
1·gual fidelidade. E se cl lc incensar o que i11sultou e 
prr~cguir o que :-erviu, nfio 11.J 'o leremos rm mal. 
.\ ncc1•ssidade obriga-o; as circunstancias instam-n'o. 
Xt•111 por i$SO dei;.;ou de ser magistrado intt'gro e in 
<001·1·u pfael. 

,\ discussf10 não te1·rnin<ira, porém; muitos eslra
nltos a ella ha,·iam já tomado parle, ora dirigindo-se 
a um, ora a outro, e proferindo alguma palavra ares
peito do paciente, cuja reputação íôra tratada corno 
os cadarcres entri•gucs ao cscalpcllo dos esrudan tcs 
da <'~chola de medicina. 

Nüo sabiamas ainda o que se dcria acreditar, nem 
como se conciliariam paiweres Ião diver~o:;, quando 
uni honwm de pl1 y~io11omia gra\'C e animada, que se 
ronsl'rvá1·a silcncio~o, pedi u tin•nça para <'lltra1· na dis
rul'são, e di1·igiu ú a~scmhléa o segui11t e discurso, que 
se1·1•11ou todos os a11 i111os: 

-Tudos t\•rn muita razão, senhores, e a todos falta 
a justiça. o homem de que111 fallam tcn1 c~sa rrruta
çi10, e por i:;::;o 11üo ~e dilTcrença das muitas p1•ssoas 
das quaes se nüo íalla . E não se admirt'm. A reputa· 
çf10 de que cernimos um hom<'m é Ião sómrnte a cx.
p1·essão do nosso pa recer ; e não serão os pareceres 
lf10 diversos como os intci·csses? D'ahi rc111 as con 
lradic!;liPs cm que os scnhores incorrem. No meio do 
rl<•st•ufn•amento das pai;.;úPs, qut'm pódc gabar-se de 
11ão trr délraclore:;, <' quem de,·c afUigi r-RC por cn 
<·0111rar apologistas? Os liomcn;:; publicas e5l<io mais 
rnj<•itos que º" demais homens a e:> tas t'lt'r11as íluctua · 
çü1•s, a rercm-5e altrrnati\'anwnlc ex.aliar e humilhar 
por eonlrad iclorios ru11101·es. Qua ndo se alea 11ça repu
la ~iio, alrançtHe quasi ~('ll lf}l'C dupla111en tt•: 6 o efTeito 
do ponto de vista d'o11d<' cada um a C'011sidcra, ou da 
nk do Yidro atrar~:; do qual a obscrrn. 

Tal g<•11eral, cuja nu•moria se rrhahilitou, 11ão é 
uni lwror para toda n 11açiio: muitos ainda não o ri
ram rd1ahilitado. O i-r. d1'. .. é julgado de um modo na 
1·ortt', a que pcr1r11C'r, e clt' outro modo na cidade, onde 
ra1·as \'ezcs apparcce; as damas do paço formam úcerca 
d'<' lle um juizo, c a~ 111ii<'S de famí lias outro muito di
Y<•1·:-;o , llm del t>gado do procurador rrgio 11 o dcf<· 11~01· 
da ~oc iNlade, mas os advogallos, para Ra lva1·t•m os 
<'lirntcs, cltamarn-l lH' accus:ulor publ ico. Urn auctor 
d<• ;::rn11clc mcrilo 11f10 agrada a todos. i\raso <fücrn 
todos hem de \'i rlor llugo ou de Garrett? E o que cs
tr::; julgam ou julgaram de si é muito dilTt•n•ntc da 
opinifto alheia. 

Cada um, pois, corno disse, tem duas r<•p11taçúes : 
boa e 111 ~1. A repulação qnc se nos fórma cm volla não 
é S<'mpre a que pern1a1H"ce quando sa lmos ela sccna 
ou quando dei;.;;irnos este mundo. As faltas le\'CS que 
obscurrccm as grandes acções, os pequenos serviços 

que cocobrrm as grandes faltns, dcsappareccm n'a
quclle momento , que anniquila todas as illusõC$, e 
cm que o homem, avaliado pelas suas obras, vê todas 
as reputações íundircm-se cm uma só, boa ou mi'.l , 
definitivamente, conforme a somma do bem ou a som
ma do mal que lançou na balança oode tem que ser 
pesados os seus actos. 

Esta reputação unica é impo1·ta11te: consome-se n'clla 
a vida inteira ; e não é sem custo e difficuldade que 
se conq uista para se não gozar. 

Dir.cndo isto , o desconhecido saiu. 
fü:ta conclusiio, que achtirnos sensata, frr. ·11os re

ílectir. Visto c1uc é tfto cliffiril adqu irir uma rcputaçüo, 
ó muito melhor nf10 a couquistar. Jia pessoas que se 
amolinam porque ningucm as con hece, nem tem me
ritos para iiC tornarem nota reis: consolemo-nos de ser 
ignorados. Que os poetas, os legisladores, os pr(•gnclo
res t' os ministros corram alraz da fama, por causa das 
trombetas que hão de lernnlal-os mais, entende-se: o 
amor do ruido não t'Stá sempre 1úlles de accordo com 
o amor p1·01)l'iO. Para 11ão sairmos, portanto, da 111c
diania, 1wm servirmos de assumpto para tantas con· 
tradicçõ<•i;, conservcmo-nos ignorados e modt>slos. 

O CAHDE.\L O, J.\ Y.\IE 

Do consorcio do infante O, Pedro, duque de Coi rn
lm.1, filho dt•l- 1·ei D. João 1, com O. Isabel , filha do 
conde de lfrgcl, e nt'la ele D. Ped ro rr , rei de Ai'agüo, 
foi qnarto fructo O. Jaymc, 11a ~rido no anno de H34, 

Ti11ha pouco mais de 11 a11nos quando rebentou em 
Portugal a~ul'lla íatal discordia, soprada por i1H t'ja e 
aml1i!,'fto do primeiro duque de Bragança, cntn' el-rei 
D. AIT011 ·o v <' o infante O. Prdro, tio e sogro do mo
nareha, e que fôra r<'geutr do reino durante a sua 
menoridade. 

O pri1l<'ipP , amado do poro pPla sabrdoria e justiça 
corn quP goYCrrníra o reino por espaço de dl'7. annos, 
riu-8C col locado pl'los seu:; inimigos na cruel allrr
natira ele procurar a morle dos ralcntcs no campo ele 
halalha, cm guerra fratril'ida, ou sujcitar-!'c ao op
probrio dos conclcmnaclos p<•rt111te juízes parciaes e 
ringati \'O~. 

O infante D. Pedro, querendo justillcar-se ~ó na pre
sença dei-rei das vis calumnias que le,·antaram contra 
a sua ka ldade e probidatlc , e J'\•ceiant.lo-se, com justo 
motim, ele alguma traiçiio dos srus adYersarios, r<'ROl
,·eu-~e a sair de Coim bra, onde e111ão residia, acom
panhado dos seus amigos rnai:; dedicados, e srguido 
de gente armada. D. Jaymc, ap<'~ar de ser aiuda uma 
criança, quiz por força ir parti('ipar dos pc1·igos que 
amt'aça\'arn seu pobre pae. E s<•guiu-o corno filho ex
lrrmoso, 11üo como so~dado. 

D. Allonso v, a quem li7.r1·am co11sirlcl'al' aqucllc 
procc·di 1n<• nto do tio como um aclo de rC' bellião d1•cla
rada. poz-sc ú frente das suas tropas, e íoi dt' Lisboa 
ao enrontro cio infanlt'. A \"islaram-sc uns r outros rm 
um sitio chamado AlfarrolH'ira , a pouca distancia 1la 
,·illa de ,\l\'!'r<'tl. 

Anl\'s <Jll <' o infante tin•sst- lempo de fazei· cltegar 
aos Oll\'idos ele sru ~ohrinlto propostas de co11 ci li a~ão, 
enroltas l' lll prolc:.<tos de i11110C'r 11cia, de respei10 e sub
missão, algumas írrchas e dardos, partidos do arl'aial 
de O. Affon::;o v, arceudcram de improviso a lucla , sem 
que fos~e possível ao iníanlc susp<•ndcr o braço il'ado 
dos seus parciaes. 

Foi curta a peleja, se hem que muilo enca1•11i!,'ada, 
pon1uc, apenas principi:ida, poz-lhe termo a morl<' cio 
<lcsclito~o infante O. Pedro, ao qnal uma frecha tirou 
insla11ta11rarn(•11Le a Yida (20 ele m;iio de H1fl). No 
mesmo ins1a11te se Yiu D . .Jaynie orphão e prisioneiro. 

Condu?.ido a Lisboa, oblh·c1·am-lhe a liberdade as 
Jagl'imas e súpplicas de sua irmã, a rainha l), ls:ihcl. 
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E logo depois esta soberana, nüo julgando bastante o quarteis as quiuas de Pol'Lugal, e no segundo e lcr
seu valimc11 to ·para o protcgc·r co111ra a san ha dos ini- 1 ceiro as barras de Aragflo. E pol' empreza usava de 
migo:; de seu pac, e11l'iou o jol'cn príncipe a Flan- um arminho com a letra - Jlal'i mori, quarn f<cdari, 
dres, para a companhia de sua Lia, a infanta O. Isa- que diz cm vulgar - Antes mol'rer que manchal-o. 
bcl, mulher de Filip1>c 111, o Bom, duque de Dorgonlrn Mote e emblema que bem quadravam á candidez da 
e conde de Flandrl'S. sua alma, á benevolencia da sua indole, á doçura do 

A duqueza O. Isabel, que sempre conservou terna seu gcnio e á pureza dos S<'Us costumes; virtudes que, 
alfeiçf10 aos seus parcutes, como tamhcm urna viva juntas a outras, o fizeram amado e respeitado cm toda 
saudade d'cstc paiz, ondr, teve o berço, recebeu a D. a parte. 
Jaymc com amor e carinho de mãe. O seu corpo íoi conduzido á egrcja de S. Mioiato, 

Depois de o ter junto de si por algum tempo, an- pertencente a um mosteiro de monges bcnedictinos, 
nuindo aos desejos do moço pri11cipe, que o impelliam edificado no scculo xr sohre um monte, cujas íaldas 
para o estado ecclcsiastico, deixou-o ir para lloma, ser\'em de recosto á cidade de Floren~a. Em uma ca
mas fez que o precedessem e seguissem instan tes rc- pclla d'cssc templo, fu11dada pelo proprio D. Jaymc, 
ro111n1cndações suas e do duque seu esposo ao papa foram sepullados os seus restos mortac:; 1 • Passado 
Nicolau v. tempo fez-se a trasladação d'cllcs para um sumptuoso 

O pontífice foi prompto cm mostrar a sua bcncvo- mausoléo construido na dita capella. As mesmas pie
lcncia para com O. Jaymc. Achandp-sc vaga a sé de dosas mãos que, movidas da saudade íralcmal, en
Li:;boa pelo fallccimcnto do arccbi$pO D. Luíz Couti- viaram de Flandres para a sé ele Draga o mng11ifico 
11ho, o papa nomeou-o administrador perpetuo da dio- turnulo de bronr.c cm que repoisa o i11fantc D. Affon
cese Jishoneose, visto nüo pcrmillir a sua pouca edade so, filbo pl'Ímogeoi Lo dei-rei D. João r, agora irnpcl
quc cingisse a fronte com a mitra archiepiscopal. A lidas pela affeição ao sohl'inllo, erigira111 junto á ci
!Julla pontificia qu<' concedeu aquella administração dade dos ~Ll'dicis o primoroso asylo de marmore, onde 
tinha a data de 1433. o iJJustrc proscripto dorme o somno eterno. 

r\omeou D. Jaymc um vigario gçral para governar O. Isal>el, duqueza de Borgonha, qucre11do que o 
cm seu nome o arcel>ispado, e couservou-sc cm Ho- mausoléo fosse digno da piedade e munificcucía de 
tna, onde drsfructava os rendi mentos da sua diocese. quem o fu ndava, e das rcacs ci nzas que devia rccc-

l~lcvado ao throno pontificio Calisto m, Jogo na p1·i- ber e guardar, encarregou da obra Anlonio Jlosscliuo, 
mcira nomeação de cnrdeacs, que fez aos 18 de se- um dos mais exirnios csculptores de que se bonra a 
lembro de 1456, deu o barrete cardinalicio a O. Jay- llalia. E o eminente artista, esforçando-se por corres
me, com o titulo de Santa ~laria in Portiw, ao diante pondcr aos desejos e altos cspiritos da augusta prin
mudado no de Santo Eustachio. ccza, produziu um dos mais primoro:'OS monumentos 

Decorridos poucos mezes depois de elevado a esta de esculpturn da arte 1osca11a, d'cssa arte que tanto Jlo
dignidade, quiz dar tes timunho o cardeal D. Jayme de resccu e que a tão subido grnu chegou de perfeição. 
que, apesar da queixa que magoava o seu coraçf10 li- Antouio Hossclino não se limitou a construir um 
Jial, e que o obrigúra a expatriar-se, não estava cs- tumulo; lambem decorou com muita 1·iqucza e singu
quecido, nem pcrdl'lra o amor á terra natal. Solicitou, lar gosto a capella que o devia conter. ~ubstituiu as 
pois, e ohtern de <:alisto 111, correndo o anno de 14;)7, lagcas do pa\'irnento por lindos marmorcs de \'ariadas 
a hulla da cruzada para este rei no, enviando-a a el- côres, dispostos cm graciosos desenhos. Na parede do 
rei D. ACfonso v, s<'u primo, por O. Fr. Alvaro Pacs, fu ndo da capclla levantou um altar, que adornou com 
bispo de Silves, que a esse tempo se achava cm llo- admiraveis esculpturas cm preciosos jaspcs e alahas
ma, e ao qual o papa fez seu legado, e O. Ja)·mc seu tro. Vestiu a parede do lado esquerdo com marmores 
commissario geral, ou go,·ernador do arcebispado de de côrcs raricgach1s, ora luzindo como esprlbos, ora 
Lisboa. Aos proventos que recchia d'estc beneficio ac- relevados cm caprichosos la\'ores. E junto d'ella col
crc:wentou-lhc o surnmo pontificc as rendas da mitra locou uma cadeira da mesma matcria, de gosto anti
de Al'l'ás, cm Fra11ça, nomeando-o arcebispo d'csta go, e de fOrma e proporções esbeltas, signifi cando a 
diOC'<':W. séde que o illustre prelado deixára vaga. Na parede 

Afllictas e aterradas a curia romana e toda a chris· do lado direito abriu um arco de volta redonda com 
tandade pela destruição do impcrio do Oriente e lo- delicada cercadura de miudos rclerns, e debaixo d'Pllc 
mada de Constanti11opla por )!ahomct 11, no anuo de collocou o soherbo mausoléo, de que a no::isa gravura 
145í , rcsolvéra Calisto rrr persuadir a todos os prin- apenas mostra traçadas as linhas que füe descrevem a 
ci p<'S cbríslãos a necessidade de se unirem para mo· fórma e os lavores. 
verem guerra aos turcos, oppondo assim uma forte Sobre um cnvasamento ornado de gri naldas e de 
l1arTeira à ousadia e conti11uados Lriumphos de tão gcnios, cxccllentc imitaçr10 das formosas esculpturas 
tl'l'l'i\'cl inimigo. Porém a morte do pontifice, succc- da antiguidade, assentou o insigne artista o cofre st•
dida no anno seguinte de 1458, deixou cm projectos pulchral, á similhança da maguifica Ul'lla de porfido 
a empreza meditada por Calisto 111. que, dnpois de ter attrahido por longos annos a ad-

Portanto, apenas Pio rr se se11tou na cadeira de S. miraçft0 publica sob o portico do templo de Aggripa, 
Pedro, tratou com o maior zelo e acti vidadc de rcali - foi transferida no seculo passado pai·a a sumptuosa 
sai· o plano do S<'U antecessor. Para este efieito con- capclla dos Co1·si11is 1 na Pgreja de S. João de Latrão, 
vocou um concilio na cidade de Mantua, nos estados em Roma, a fim de encerrar os despojos rnortacs do 
da republica de Vc11cza, para onde partiu com o col- papa Clemente .x.11. 
Jcgio dos cardeaC's uo principio cio anno de 1430. Em cirna do referido cofre, que é i;ustentado por 

O cat·dcal D. Jaymc, tendo saído de Roma um pouco quatro pi lastras, ergue-se o leito mor'luario, com a 
rnal de saudc, enfermou gravement e ao cbcgar a Fio- cstatua do príncipe cardeal estendida sobre um largo 
rença. Ficando por este moti vo ret ido n'essa cidade, panno, su~pcndido nas cx11·cmidadcs por dois geoios, 
ao cabo de algum trmpo de padecimentos, para os que estão sentados na tampa convexa do cofre. So
q11acs a medicina não achou rcmrdio, íalleceu uo dia brc o m<'smo cnrnsamcnto, aos lados do scpulchro, 
21 de abril de 1459, na cdade florente de vinte e lcrnntam-sc duas pilastras, rematando cm uma corni
cinco arrnos e alguns mczcs. ja, que sóbc um pouco acima e por dclra7. da cs-

Foi D. Jaymc o decimo portuguer. que vestiu a pur
pura cardinalicía, mas o pri mei ro que se adornou com 
rlla no ,·crdor dos annos. O Sl'U brazão d'armas rra 
um Psrndo rsquartelado , tendo no primeiro e quarto 

1 Est~ funda~no nilo a acMmos mc11cic>nada pelos noMos escripto· 
res que trarnram de alguns nrloM da vida. d1<•sto Jll'lncll)C. 'fambern 
n;\o dizcrn (Juo antes da ''ingcm cm que adocrou clvc.sse estado orn 
.t_,loren'!'~'\. Entr('tanto, aqnf'11a. ohr.'l f:tr. presumir que D. Jaymo teria 
\'i~it..'ldo ant c•riurmcnte a t:t)>h!\l da Tostan3. 
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Mnusoloo do cardc:ll D. J11yme de Portugal, na cgrcja de $. Míulato, junto 11 Florença 

tatua de D. Jayme. Pilaslras e cornija são cobertas 
de brincados rclc\'OS. Nos pontos extremos da cornija 
estão ajoelhados dois anjos, um lendo nas mãos a co
roa de príncipe, que a D. Jayme cabia por nascimen
to; outro empunhando a palma, symbolo da castidade 
do virtuoso prelado. Entre os anjos v6-sc um quadro 
como ja11clla, e por cima d'clle um lindo medalhão, 
c0rcado por uma gri nalda de flores e sustentado por 
dois anjos, cio meio cio qual resalla, com soberana ma
geslarlc, n imagem da Virgem ~l a ria com o Menino Je
sus nos hra~os . 

O cpitaphio que está t'sculpido na caixa, e que a 
grarura deixa ler, diz que D .. Ja~·me morreu aos vinte 
e cinco annos, 011zc mezcs e dez dias da sua cdadc. Al
guns rios nossos auclorcs dão-llie pouco mais de vinte 
e cinco annos. 

É riquíssima toda aquclla obra pela profusão das 
decorações. ~las o que a fail vcnladcirãme11lc admi
ravel é, sobre ludo, a correcção de dcscuho; a no
breza, graça e t'xpressão elas figuras; e, cm fim , a de
licadeza e perfeição das csculpluras. 

O rnonumeulo é todo construido de l111issimos mar-
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mores, no estilo do renascimento. Nüo foi o primeiro 
monurncn to que se erigiu na llalia segundo aquel lc 
estilo de arcbitectura. Aluitos outros o precederam com 
a anlicipaçüo de bastantes aonos, que eslão provando, 
de um modo irrccusarel, que não foi a tomada de Cons
tantinopla por )labomel 11, como muitos auctores affir
marn, que deu causa, cm razão da fuga dos archite
ctos e escu lptores cl'esla cidade, á inlroducção da ar
chitecturn do renascimeuto na llalia e nos outros pa izes 
da Europa. 1. 01: Y11.1u:x" n .. nnos.,. 

O \VALI OE SANTA!lEM 
(Vid . P"ll· 20) 

Ili 

qucccu de que ai oda ha moiros na Uespanlta ! Enfei
tiçou-o o demonio da romana, salioyana ou que vem 
clla a ser! Mulberes, mulheres, sois a nossa perdição 
desde que o mundo é mundo!. 

Ora como os dignos burguczcs e homens-bons de 
Coimbra podiam ser almotacés e alvasis no municipio, 
mas habitualmcotc cm casa não exerciam as funcções 
da govcrnança, succedia muitas vezes que as orelhas, 
que elles assim meneavam ao proferirem o seu dis
curso, cresciam meio palmo puxadas violentamente 
pelas suas Evas, que acudiam cm defesa do sexo of
fcndido. 

Mas os cavallciros e homens d'armas, esses sorrian1 
e encol hiam os liombros diwndo: •Ai do pl'imciro so
bre quem desabar a espada , hoje ociosa, de AfTom:o 
Henriques! 1ão tardará muito que o adail nos vcnba 

:->A AtCAÇO\'A DE COIMBnA despertar antes do romper d'alrn dizendo: -Alí'rta, 
~ noitl', e Coimbrn, a rainha do Portugal nascente, cavallciros, que el-rei de Portugal já corre ú dt·slllada 

dorme recostada nas suas collinas verdejantes, ba- cami11bo de Lisboa! Vamos arrorar a cruz nas mura
nhando os pés no Mo 11dcgo, e deixando-se beijar amo- lha~ onde o crescente campeia. • 
rosamC'11te pelo luar ca11clido e serc110 que llle lll'illl· E porque <'sses conhcciam-n'o por terem lidado com 
queia as ameias da sua catbedral torreada, verdadeiro elle desde que o jovcn pri11cipc, á testa dos barões 
symbolo da egr<'ja militante d'essas eras. portuguczes, reclamára com as armas na mflo, nos 

Dorme a formosa cidade escolhida por O. _\IT011so campos de ·. Mamed<', a gorernança do reino que 
Henriques para ca1>ital do r<'ino, cujos limites a sua um estrangeiro usurp<lra; sabiam que aquclle espirita 
valente c~pada não cessa. de ampliar; dorme, e nf10 era aço fino com que a ferrugem nflo Pntra, lamina 
lhe perturba o somno o galopar dos almogavares par- de Toledo que pôde dcscançar por instantes na bai
tindo parn as suas correrias nocturnas, nem tem ele 111Ja, mas que ao primeiro c·nsl'jo favora\'el bri lha de 
acordar sobresaltada ,·enclo acccnder-sc nos pincaros novo, sempre limpido e fuzilante, ao sol ardente das 
distantes dos scrros mcridionaes a pallida cllamma das batallias. 
almcnaras moiriscns. 1 g os sarrncenos partilharnm a mesma opinião, por-

Porque D. AfTonso llenriques, o lidador infatigarel, que temiam dí'spcrtar o IC'f10 adormecido; os seus al
pendurou elas paredes da alcowa nupcial .o seu temido mogarnrC'S não vinham talar os campos tios christãos; 
montante, e parece esquecet· nos hraços de D. Mafal- e o castel lo de ::)anta Olaia, a sC'ntinclla avançatla de 
da, a sua gentil noh·a italiaoa, :o, missuo que elle a si Coimbra, sile11cioso e sombrio no seio da noite, nüo 
mesmo impoz de assentar cm bases solidas na Pcnin- soltam o grito de alarma, nem guarnecia de hestciros 
sula a nacionalidade que lhe conliou os seus destinos. as suas barbacãs, annunciando a apparição de hoste 

)h1$ não scrú pcrmittido um .momento de clcscanço moirisca; nflo que as atalayas ismaclila:;, immoveis 
a quem, desde que Y('Stiu armas, quasi que não co- tarnbcm nas guaritas dos seus ulcaçares, diziam bui
nltcceu outros folguedos que não fossem as sangren- xinlto entre si: "Quando \'ercmos nós inílammar-sn 
tas pel<'jas? a quem rnras vezes lt•1·;wtou a visci1«1 o horisonlc com a apparição d'csse meteoro derasta
para limpar o suor que lhe escorria na fronte, a quem, do1', esse ílagcllo de Deus que se cbama lhn-Errik?,, 
ú t<'stn dos seus caralleiros, só atra\'cssara a galope ~las entretanto na corte nflo se pensara senflo cm 
as ruas das cidades, quando partia, ora ('Ontra os moí- festas e saraus; os cavallciros de Ouriqu<' e \'aldercz, 
ros de llclatha, ora ('Ontra os leonczes d'alérn-~linlto? 

1 

encostado o montante ús paredes elas salas d'armas, 
E drpoi:;, quem l'nhla os projcctos q11t• se re\'Olviarn desferiam lmrndamcnlc aR cordas dn viola tios lrorn

na nH•ntc cio intrcpido guerreiro? O til.!rC não encolhe dores e rendiam finc;:as <is damas, em quanto 11f10 cllC'
os 111C'n1bro::, nflo recurva as garras, 11f10 arma o µulo ga\'U a occa~iüo de quelmll·em por ellas uma lan~n no 
cm !;ilencio antes de ~e arrojar ao inimigo? Quando pci!o dos villf1os de;;crido:;. 
no primeiro impcto .\ITonso Henriques tinha de cncon- E noite, pois, noite de luar ameno; a bri~a da pri
trar dianlr de si a linha fortificada tio Tejo, ::>untarem, 

1 

mavera enruga ao de lc\'c n:; aguas do )londego, e a 
a IH•m situada, Lisboa, a rainha do Oceano, guarda- lua p1·ojccta 110 chfto a rnsta sombra <las muralhas da 
da, como rainha , pelos muros torreados e pelos adar- alca!:ova real. Dorme a cidade jú, mas cm !orno do 
YCS das forlalezas, 11rt0 deria meditai· um pouco antes palacio tudo é liorborinho e agitação; é porque lá dcn· 
de ir bater com o ferro da lança 11os portacs d'e:;sas tro ha n'cssa noite sarau, como o demonstram os jo1·
tflo cobiçadas cidades? ros de lur. intcn~a que, insinuando-se atr<I\(·~ das flo-

Quantas Yczes nf10 sC' teria clle ri:;to <'m sonhos C'S· res e arabescos das jancll;1s moiriscas, deo:cnham na 
cal:uulo os muros eh~ ~a11tarcm, ou pondo cm fim il parede, branqueada pelo clarão mais brando da lua, 
cinta rom as clrnvt's dC' Li:>IJoa as ('liavcs do seu rei- I umas ogivas de rogo. Nas salas tumultuam as danças 
t10, alH•rto até ahi ús incursões dos sa1Tac·cnos? Enlflo e oure-se o ~om estridulo das music;is; eú fóra os 
talv<'z a ~ua joren cspo~a, acordando ~ohrcsa ltada e cal'allariços, que tem ú mflo os cavallos tios riros-ho
dl'liruçando sobre l'll<' a fmnte loira, ouriria com pa:;- owns e as rnula~ dos prelado~, trocam entre ~i ditos 
rno sairl'tn dos lahios do guerreiro adormecido, no e risada~, com que se 'fio lambem entretendo, cm 
son ho bcllicoso, os gritos ferozes do <:ombate; entf10 qm1nto os seus senhores se dl'sfazem cm galantcrias 
~faíalda l'mpallidec<'rin, corno se sc11 tisse de subito ao 1 cortezfls, ou riem a bandeirns <IC'spregadas eo111 os ar
seu lado o rugido do lciío, mns 11a SC'gui11tc ma11hã, rcmcdilhos dos truões. 
quando aos clarôl'S da ah'Ol'ada rugiam os sonhos tu- :\pesar de 11ão perlcnccrmos a ncnbumn das doa:; 
mulluosos, filhos da noile, Alfon:'o llcnriqucs acorda''ª classes pri\'ilcgiadas, nobreza e rlero, entremos nós, 
com um sorriso, e a t«tinha ele Portugal ria outra vez usaodo do privilegio dos romancistas, na sala cl'ondc 
a seus p<-s o seu namorado cavallciro. S<'riamos, se 11os vissem, infollil'clmcnte excluídos na 

Por isso os honrados burguczes de Coimbra mcnca- 1 nossa qunlidade de vitllios; entl'Cmos, e, cscondendo
varn as orelhas melancolicamente, e diziam cm quanto nos por traz de uma d'cslas columnas esguius que 
iam limpando ao jantar a sua escudella cheia de do- sustentam o teclo artezoado, espreitemos o aspcrlo gc
brada: • Adeus! adeus! Affonso Ilenriq ucs já se es- ral do sarau_ 
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A quem conhecesse os esplendores dos palacios ara- estremecida, adivinb:íra que a inquietação de seu ma
bcs devia parecer hrm mesquinha a ornamentação da rido se prendia com os seus projectos guerreiros, e 
sala onde a corte de AITonso Henriques se entregava que os sonllos que tunto a assustaram nr10 tnrdariam 
ao prazer da dança e da musica; não era possirel a transformar-se n'uma realidade mais affiictiva ainda. 
deixar de se conícssar que a rude ci\·ilisação neo-go- Os cavalleiros com quem então conversara eram 
thica licarn ainda muito :íquem da civilisação rcquin- dos mais notarl'is entre essa <•pica phalange que lo
tada e luxuosa dos netos de Agar. Os soldados da cruz mou parte com elle nas sangrentas luctas que funda
podia-se dizer que estavam para os arabes como os ram a uossa nacionalidade; os seus nomes, os seus 
seus barbaros antepassados das tribus germanicas para gloriosos appcllitlos, vibram, quando os pronunci<imos, 
os romanos que Yenceram: mas talvez lambem por sons de guerra e de victoria, como os escudos onde 
isso mesmo a sua energia indomavel superasse n'esta bate o ferro das lanças; Gonç;alo )lendcs da )laia, o 
lucta de seculos a raça policiada que possuia o impe- Lidador, Lourenço Viegas, o Espadeiro ! Junto d'estes 
rio do Andalu7.. A civilisaç;flo, quando se manifesta dois vultos todos os outros desmaiam, e chegam a 
npl'nas pelas pompas e mara\•ilhas do desenrnlvimento parecer pequenos mesmo os gigantes d'cntrio. 
material , tem por companheira inseparavcl a corru- (Continún) 

pçflo, e as raças rudrs, mas virgens, hão. de sempre 
triumphar das na~õcs que escondem debaixo do Jus· 

M. Pnwr.1110 CuAOAS. 

trc ex terior da opulencia o gcrmcn fatal de uma ve· 
lhice prematura. LUXO E MAGNWICENCIA DA con.TE 

DEL-nm D. JOÃO V 
(Vid. 1ing. 2!J) 

\' 

Debalde prncurariamos, pois, nas sala:; da alcaçova 
de Coimbrn os pavimento~, as pa redes e as colun1nas 
de prec io~os nwrmores, os lectos pintados de oiro e 
nzul com perolas susp<'u~a s, as fon tes de jaspe com 
cysnrs de oiro 110 Cl'll tro, que opulentavan1 o pala
cio de Azzahrat, fuudaJo pe lo poderoso Jrnlifa Abd-er- Expozcmos aos nossos lcitorrs, cm al.Jlircviada no
Ra liman; debalde relc111<·carianios os olhos para os can- ticia , as funcções mais rsplrn<lentes e custosas ordc· 
tos do aposento em busca da:; cassolctas de prata onde nadas por el-rri D. Jouo v nos primeiros treze annos do 
rescendrssrm pe1fornes arabicos; nem tapetes persia- seu reinado. Por e~sc quadro, apesar de ser um sim
nos alli vcriamos. nem cortinas de damasco, nem os pies esboço, mal contornado, de côres pallidas e com 
nossos ouridos seriam deliciados pelo som melodioso frouxa luz , póde ajuizar-se, todavia, do luxo e ma
cios alaudes de oiro e prlas ,·ozes suaYissimas de cao- gnificcncia da corte de D. Jor10 '" bem como do seu 
torrs gregos : mas, cm 1·ompensaçüo, tinham essas rc- animo ostentoso e ~astador. Porrm a solemnidacle de 
uniõc:; o encanto supremo que faltan1 aos festrjos dos que vamos tratar sobrc~ai u muito cm apparato e gran
mahometanos, a dore COrl\ ivcncia rom as donzcllas de7.a, e nas irumensas sommas que custou ao estado , a 
gentis, cujos meigos olhares derrama mm luz mais todas as funcções n~aes que rstc paiz tem prrsrnciado 
suaYe para os caYalll•iros que as rcquesta,·am, do que autes e depois d'QU'"1. 
a que podia <•nurnar cio;; militares de lampadas de oiro Eram passados ctcz annos d<'pois que esta capita l 
da me:;quita de J\ordorn. I assistira mararilhada ú mcmoravcl festa de Corpus 

l~m almaxadrcquas enfileiradas ao longo das pare- Chl'isti, de que foliámos no capi lulo antrcedente. No 
eles se scnta\·am as donzdlas encantadoras da corte decurso d'este período tal d<'scnvolvimcnto te\'e a la
de O. Affonso llenrique~. ouvi ndo as trorns que, :í na das minas auriferas e diamantinas do Dra~il, que 
moda prorençal, os s!'us c•narnorados lhes dcscanta- as frot<is que largtl\'am de lá todos os annos para o 
\·am a meia roz. No topo da sa la , 11 'uma cadl'ira de reino, nflo obstante constarem de muitas dezenas de 
espaldar situada C'lll cima de um estrado, sentara-se narios, vinham sclllpre 1wjacla:;; de oiro e pedras prc
a jovcn ra inlru O. ~lafaltla, cujos olhos srguiarn , com ciosas 1 • 

uma expressflo a11101·osa e inqu ieta, o vu lto agigantado Pelo excesso das despezas de mero lnxo a que ri· 
de seu c8poso, que, junto do unw janella, conrers:.wa rei se entregou, cm tempos cm que o estado da fn
com alguns dos seus cava lleiros. A lur. intensa pro- zcnda publ ica era mais p1·cca1·io que prospero, ima
rluzida por nun1rrosos lampadarios pendentes do tecto gine-se o que este mo11t11·cha faria, rerido os seus co
illumiuava all•grrmente o grupo íolgazão das damas fres a trasl.Jordarcm riquezas, que hojr, contadas, h:io 
risonhas e dos ear<1llei1·os tlcscuidosos; de quando em de parecer nüo real idade, mas si m obra da phantasía 
quando uma torrrnte de melodias vinha fazei-os es- do auctor das illit e itma noites. 
trcmecer e co11ridal-os a rcvolutearem no turbilhão Entretido e distrahido na adoleiict'nria por algumas 
das danças. Eram as harpas , as titulas , as doçainas, damas fra11cezas, que vieram de Paris 110 scquito da 
combinadas com instrumentos mais bellicosos, como rainha D. ~laria Franci~ra Isabel de Sal.Joya, el·rei D. 
as charamcllas, trombetas e tympanos , que aconse- Joflo ,. foi embalado ao som de cantigas, ern que a 
lha,·am aos guc•rTeiros cortezflos de D. Affonso Henri- poesia parisiense dcbuchúra com Yiro colorido o:> Íl'S
ques o esqul'Ccrem por instantrs a sua ,·ida austera tins e amore:; da corte roluptuosa de Luiz x1v. E 
de combates no louco e indn·iantc prazer das rodo- quando o uso da razflo lhe foi dando conhecimeuto 
piantes folias e dos amoro,os culc,·os. cio sentido das palanas, nüo havia historias que mais 

AITonso llcnriquc!I, como dissemos, apartado da turba captivasscm a attençrt0 do jovcn principc, e cm que 
doidrjante, «Onvcrsa' a com alguns dos seus cavallci- mais se culcrassc o seu espirito, que nos contos cm 
ros. Oistinguia-se l'nt re cll<'s 1wla sua alta estatura; que a velha Catharina de Vrrgr, e sua formosa filha, 
estava no vigor da cdaclc, 11a fl or da vicia, cm pie- ü. Anna Armanda de Vergé 2 , llw descreviam e cxal
nos trinta e <1uatro ;rnnos, e a sua organisaçüo, que taram as grandC'zas e esplendores da corte franceza , 
a rxtrcma vel hice e os desgostos que a acompanha· e a munificencia e ga lhardia do sobrrano que, nos 
ram nflo poderam abater, ostentava-se cn tfio cm toda as:;omos da sua vaitladc, se comparúra no sol. 
a sua maravilhosa robustez. 

N'cssa noilr, porém, estant elle, srgunclo parecia, 
inquirto e prcoccupado. A miudc voltara os olhos pura 
a porta, como se es1wraSS(\ algucm. Esta prcoccuµa· 
ção, 1:orntudo, passú ra d<•spC' rCl1bida no meio dos fol
gurdos gnars; só uão escapúra aos olhos perspicazes 
de D. àlaíalda. Com o /)C'U doce instincto de esposa 

t F.m tirn fornm d~•cob~ lln• ns mlnn• do oiro do Quinb:l. e do 
Ooyazcs. Pouco dctlOiM dcscob1·íra·f!C n minn de dinmnntcs e de oiro 
de Serro l''rio. 

2 l). Anut\ Armnnda tlc Vcr1rt, voh1 tltu'f~ TA8boa dtl 1e1wos nnnos, 
casou n'cst:1 cidade, o dopols de enviuvar tovo dcl-r\li D . Pedro u m11 
filho, que so chnmou l>. MIAuol, no qunl ol·rol D. Joiio v, sou irmão, 
reconheceu, e cnaou com n. J4uizil Cnshnira de Sousa, condessa de 
Mirnndn, mnrquczn do Arronches, o por occnsino d'cstc onlnco ercnd:. 
tluqucza de Lnfôe.&. 
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l)'e5t'arte fizeram brotar no coração do princípe o de
s<·jo de imitar, quando empunhasse o sccplro, aquelle 
grande rei-, cuja coroa fulgurante o de::;lumbrarn, e 
<:uja Yangloría o eusínarant a iuvPjar. 

Portanto, quando D. João v se viu tão opulento com 
os immensos tributos das minas do Brasil, pensou (' 111 

conseguir uma victoria para o Sl'U amor proprio, hu
mi lhanuo com a ostcnta~ão da sua opulcncia e gran
deza o neto de Luir. xrv , que cnlão se scnlava no tbrono 
((e llespanba. O consorcio de tluas infantas, filhas dos 
<lois monarcbas da Pc11i11sula, 1:0111 os príncipes lwr
dei ros das respecti vas coroas, serviram de prclexlo 
para, na occasião tia lro<:a das priucezas, se avista
r1•m e coufereuciarem as família:; reaes de Portugal e 
de llespanha. 

Tantas vezes Lemos alludido a essa foslosa solemni
dade nas paginas cl'esle sernanario, pro111elle11do sem
pre referir com miudeza, 11a prini t• ira opporlunídade 
que se nos apresentasse, as pompas que então alar
clt•ou a nossa corte, que no:; julgf1111os agora obriga
dos ao cumprimento d'cs~a prOllll'ssa, embora por sua 
musa ul trapassemos os li111ites que ltaviarnos traçado 
ao principiar este traball.Jo. 

VI 

Ajustado o duplo consorl"io do priucipe do Brasi l, O. 
Jo~t', com a infaula de llPspanha, O. Mariauoa \'iclo
ria de Bourboo, e do pri11ripe das .\slurías, D. Fer
nando, com a infanta de Portugal, D. ~laria Barbara, 
cclC' braram-se os csponsaes l' ll1 Lishoa e ~ladri<l 11os 
primeiros dias de janeiro de 1728. J)esde logo orcle-
11ou <'1-rci D. João v que se désse C"omeço aos prepa
ntlil'OS para os festejos das 11upcias de seus filhos, e 
para a conducção da corte á cidade de Elvas, e cl"alli 
ao rio Caia, na frouteira do reino, onde devia effci
luar-se o encontro e visita das famílias reaes de Por
tugal e llespanba, e a troca das princezas. 

Mandaram-se fazer em Paris quatro coclles ricos, 
dos denominados estufas, íorraclos de veludo carme
r-im bordado de oiro; duas calcças e vinte e lres ber
liudas; trinta sellas de veludo, de varias córes, bor
dadas de oiro e prata, com todos os seus arreios, tendo 
uns ferragens doiradas e outros de praia; trinta leli
r.es ricos de veludo carmcsi111 , bordados de oiro e pra-
1~, der.oito com as ànnas dei-rei e dozc com as ar
mas do príncipe; seis tefürs de pan110 encarnado, 
horclados de oiro e prata ; dur.e11Los e tri11ta repostei
ros de µanno encarnado, bordados de lã, com as ar
mas reaes; e viole e quatro cobrrluras para galeras, 
umas de panno e outras de oleado, com os brazões 
d'arrnas dei-rei, da rainha, do príncipe e prioceza. 

Em Lisboa mandaram-se fabricar os seguintes ob
jcctos: um coche rico para a pessoa dei-rei, forrado 
de tissú de oiro; nove cochPS ('SLufas, doirados por 
fúra, e forrados interiormente de veludo carmesim, 
bordado, ou agaloado e franjado de oiro, para servi
rcni de coches de respeito aos soberanos, príncipes e 
infantes; vi111e e dois coches estufas, forrados no in
terior de veludo carmesi m, uus com guarnições de 
oiro e outros de retroi, destinados ao serviço das ca
mareiras-mórcs, damas, açafatas e ofíiciaes-móres; 
seis scgcs ricas, forradas de veludo carmesim, com 
guarnições de oiro e de relroz; ccnlo e vinte e seis 
sc(;es forradas de seda encarnada; doze carros matos 
cobertos ; sete galeras; novecentas e oitc11ta e sele 
sellas, mais ou menos ricas, para os cavallos em que 
haviam de ir os porteiros da canna, reis d'armas, 
arautos e passavantes, officia<'s-menorcs, muita diver
sidade de criados, r.tc. Além d'isto, uma infinidade de 
muitos outros objcctos, que se1·ía fastidioso mencio
nar; uma grande quan1idatlc de fardamenlos e librés 
ricas para os alabardciros o archeiros das guardas 
reaes, e para a criadagem, etc. E de1·e-se notar que 

possuía a casa real, a esse tempo, grande cópia de 
todos os olijectos de que fazia agora nova cn<:om
mrmla. 

Para o !'crviço dos coches mandaram-se comprar á 
llungria, á llollanda e lnglat<•1n a1 ultado numero de 
urcos, e outros bellos cavallos de diffcrentes raças. 
Par<i as s1'gcs, galeras e carros de transporte encoro
me11dara111-se cm Hespauha 111ui1as parelhas de mua
rrs. g po1· todo o nosso pair., nfio obstante o exccl: 
lt' nte gado fornecido pelas caudelarias rea('s, llzcraro-se 
111ui1as con1pras de soberbos caval los para sclla. 

Ao mesmo tempo que se pu11ha111 cm execução to
das estas ordens, era encarregado o ar<:hileclo Custo
dio Vieira de delinear a traça de uni palacio, que se 
devia <~rigi r no sitio das \'endas :\ol'as, entre as Yil
las de Aldeia Gallcga e de ~lontt•mór-o-.Novo, a 10 
ki lomrtros d;t primeira, com a capacidade ueressaria 
para 11'cllc pernoitarcni, corn 111oda e coudignamente, 
a famí lia real e toua a sua uunH.~rosa comiti1•a, na 
ida e na volla da fronleira. 

Pl'i1H·ipiaram os trabalhos crn m;u·ço rl'cssc anno, 
de l7':l8, pcl<t demolição de u111a casa que al li havia 
cha1uada a estalagem del-rei. N'csse logar, até eutão 
quasi dl'st·rto, via-se no mei iwguinte, trabalhando 
com a maior atli\idade, mais de 1100 pedreiro:;, ca11-
h•íros e carpinteiros; 500 sern•11tes; 100 soldados de 
infa11lcria crnprt·gados como 1rahall1adon·s; 30 solda
dos de cm·nllaria encarregado:; da policia e da cxpc
diçüo das ordcus; 200 be::itas de çarga; 500 carros e 
carreias, e 111ui1os outros vl'11iculos de fúrma di,·ersa 
e corn dilfercntes nomes para o tran~porle dos mate
riacs. Pou<:o depois foi accrcsrenlado o numero dos 
operarios coni algumas ce11le11as de ferreiros, serra
J11t'iros, l'idrncciros , pinlores, 1narre11Pi1·os, cnlalhado
n•s, ele. 11; posta a lraballJar toda esta gente dia e 
noite, consurniudo-se nos serões 111ais de dez mil ar
chotes, cons<.'guíu-sc acabai· a ol1ra no curto e:;paço 
de 110\'e lllC7.CS. 

É o palacio das Vendas Novas um cdillcio mui gran
de. Tanlo 110 exterior como no i11lcrior, a sua archi
leclura é singela e despida de or11:111H'11 laçõl's. Toda
via, por occasião da Yiagt'm da família real osteulal'a 
inleruamente n1uita riqueza e 111ag11iíkencia, porque 
a todas as salas e camaras se vestiram as paredes e 
cobril'arn os pavimentos com ricos IJroca<los, damas
cos, sedas, pannos de Arrús e alcatifas, guarnecen
do-se todos os aroseotos com mol'cis e adereços que 
ufio d<>::;díziam da sumptuosidade da:; tapC'çarias. 

Oispencleu-se n 'este· palacio e suas ollicinas, hem 
como cm uma casa pequena, que se construiu no si
tio dos Pegõt>s, a 25 kilometros de A ld(•ia Gallega, 
para as pessoas reacs ahi tomarem alguma refcíçfio, 
dispcndeu-se, dizemos, cêrca de l100:000r)000 réis. 

Esta al'ullada quantia, gasta na conslrucção de um 
palacio pobríssimo 9as galas da. architectura, da es
culptura e da pintura, revela, até certo po11to, aos que 
não conhecem o ediücio, as proporções d"elle. Porém 
o que Mt mais ajuslada med ida da sua grandeza é o 
numero de pessoas e cavalgaduras que compunham a 
real comitiva, e que n'elle se alojaram com a commo
didade e largueza proprias não da residcncia de duas 
noites, mas de urna babitação pcrnrn11ente. Portanto, 
cremos poder aUirmar que neu burn outro rnonarcha 
da Europa erigiu um edificio tão gra11de e custoso para 
u01 scn·iço tão passageiro. 

Concluídos, pois, todos os prcparatiros cm dezem
bro de 1728, e feito o accordo entre as duas cortes 
de Porlugal e de liespan ba sobre o programma di! 
víag<'m, a llru de que cbegassem no mesmo dia, a 
portugueza á cidade de fül'as, e a 1.Jcspanhola á ci
dade de Badajoz, foi destinado o dia 8 de janeiro do 
a11 no segui nte para a partida clel-rei D. Jorto v dos 
seus paços de Lisboa. 

(Conlln(m) I. D.t: VILttI:N"A B.utBOSA. 


